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Este caderno de encargos de serviços 
estabelece as condições técnicas mínimas 
a serem obedecidas na execução das 

obras e serviço, fixando os parâmetros 
mínimos a serem atendidos para materiais, 
serv iços e equipamentos, e constituirão 

parte integrante dos contratos de obras e 
serv iços. 

 
Todas as obras e serviços dev erão ser 
executados rigorosamente em consonância 

com os projetos básicos f ornecidos, com os 
demais projetos complementares e outros 
projetos a serem elaborados, com os 

detalhes a serem elaborados e/ou 
modif icados pela CONTRATAD A, com as 
prescrições contidas no presente 

documento e demais memoriais específicos 
de projetos complementares fornecidos 
e/ou a serem elaborados, com todas as 

normas técnicas pertinentes da ABNT, 
outras normas abaixo citadas em cada caso 
particular ou suas sucessoras, e legislações 

Federal, Estadual, Municipal vigentes e 
pertinentes. A CONTRATAD A não será 
dispensada de seguir todas as normas e 

legislações pertinentes caso não estejam 
citadas neste documento. 
 

Os projetos básicos fornecidos incompletos, 
ou desatualizados, necessários à execução 

do objeto da licitação, bem como outros 
projetos básicos não f ornecidos ou os 
detalhes que não constarem dos projetos 

ou das especificações fornecidas, deverão 
ser elaborados, alterados ou modificados 
pela CONTRATAD A após esclarecidas 

antecipadamente todas as dúv idas 
juntamente com a FISCALIZAÇÃO, com os 
projetistas e/ou seus prepostos, que deverá 

aprov á-los, quando da execução das obras 
e ou serviços, sendo que o original em 
papel sulfite 75 g em CD em ACAD 2006 

arquiv os dwg deverão ser entregues na 
DIRIE, antes do inicio das obras e serv iços, 
bem como todas as modif icações 

executadas no decorrer até o final da obra 
dev erão ser cadastradas e/ou alteradas 
pela CONTRATAD A, e f ornecidos os 

originais "as built" à DIRIE/FISCALIZAÇÃO  
quando do recebimento prov isório. 

 
Nos casos em que este caderno especif ica 
a necessidade de elaboração pela 

CONTRATAD A de projetos de f abricação e 
ou detalhamento, tais projetos deverão ser 
apresentados lev ando em conta a 

programação dos trabalhos, bem como o 
tempo necessário para estudos, aprov ação 
e ev entuais ajustes. 

 
A execução, os nov os projetos, os projetos 
de complementações, alterações, 

cadastramentos, etc. deverão ser 
registrados no CREA, através de ART 
específica para cada caso. 

 
Todas as obras e serviços a serem 
subempreitados, desde que com 

autorização prév ia da Diretoria de 

Infraestrutura da Universidade Federal 
de Uberlândia, deverão ter ART em 
separado da execução total da obra, tendo 

como contratante a proponente ou 
CONTRATAD A, e que dev erá ser entregue 
uma cópia na Diretoria de Infraestrutura 

para f ins de arquivo. 
 

Quando não houv er descrição do tipo de 
serv iço à ser executado, o material ou 
equipamento à ser utilizado, seguir 

orientação da FISCALIZAÇÃO e dos 
respectivos projetistas de cada área em 
questão. 
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Execução de obras para pavimentação de 
acesso ao Bloco 1CCG,localizado no 
Campus Glória, em Uberlândia – MG. 
 
Pavimentação – Pavimentação de acesso 
ao Bloco 1CCG, do Campus Glória, a ser 
executado conforme melhores técnicas, 
utilizando tratamento superficial duplo 
(TSD). 
 
Iluminação pública – Implantação de 
iluminação de via pública; 
 
Sinalização horizontal – Sinalização de 
trânsito da via, inclusive pintura e placa. 
 
Execução das diversas obras e serviços 
descritos e projetados, bem como o 
fornecimento e instalação dos 
equipamentos especificados nos projetos e 
neste documento a serem entregues pela 
CONTRATADA prontos, acabados, limpos 
e em perfeitas condições de funcionamento 
nos termos deste caderno, com a seguinte 
discriminação: 
 
Elaboração das possíveis alterações, 
atualizações e compatibilizações dos 
projetos básicos fornecidos de arquitetura, 
cálculo estrutural, fundações, elétrico, 
telefonia e lógica, hidrossanitário, 
prevenção e combate a incêndios; 
 
Elaboração dos projetos complementares 
básicos e executivos não fornecidos, bem 
como outros itens e detalhes não citados e 
necessários à execução da completa das 
obras e serviços. 
 
Elaboração dos levantamentos "as built" de 
todos os projetos e/ou detalhes após 
execução final de todas as obras e 
serviços. 
 
Instalação do canteiro de obras e serviços 
necessário para execução de todas as 
obras e serviços. 
 
Execução das obras e serviços e 
pagamentos das taxas necessárias às 
interligações com as redes públicas, caso 
necessárias. 
 
Registro e pagamento das Anotações de 
Responsabilidade Técnica necessárias. 
 
Execução dos possíveis remanejamentos, 
refazimentos, reparos, demolições, etc., de 
instalações diversas, redes de água pluvial, 
caixas de esgoto, água, energia elétrica, 
telefone, lógica, etc., por ventura existentes 
na área destinada a execução das obras e 
dos serviços ou danificadas com a 
execução de terraplanagens, limpeza do 
terreno e outros serviços. 
 
Execução dos serviços topográficos 
necessários à implantação e 
acompanhamento das obras e serviços. 
Execução das locações, limpeza do 
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terreno, terraplanagens, cortes, aterros, 
escavações, taludes, etc. necessários à 
implantação das obras e serviços 
discriminados. 
 
Execução do remanejamento, remoção e 
ou corte das árvores porventura existentes 
no local de execução das obras e serviços, 
para os locais determinados pela 
FISCALIZAÇÃO. 
 
Execução de todas as fundações e 
infraestruturas, conforme projeto básico 
fornecido. 
 
Execução de todas as estruturas metálicas 
e em concreto armado convencional, 
conforme projetos básicos de concreto 
armado e de estruturas metálicas 
fornecidos, conforme orientação da 
FISCALIZAÇÃO e dos arquitetos 
projetistas. 
 
Execução de todo o sistema de coberturas 
projetado, completo e acabado incluindo-se 
estruturas metálicas, entelhamentos e 
demais fechamentos metálicos projetados, 
passarelas e sistemas de segurança do 
telhado, escadas de marinheiro, lajes 
impermeabilizadas, fornecimento e 
instalação do ecotelhado. 
 
Execução de todas as alvenarias e demais 
vedações projetadas prontas e acabadas, 
bem como execução dos arrimos 
projetados e ou necessários, 
impermeabilizados, muretas, parapeitos, 
guarda corpos, etc. 
 
Execução completa de todas as instalações 
hidráulicas; sanitárias, de prevenção e 
combate a incêndios, águas pluviais e 
esgoto até as Ruas e ou Avenidas. 
circundantes mais próximas, instalações 
elétricas e de emergência, telefonia, lógica, 
alarmes dos projetores multimídia, som e 
similares do anfiteatro, ar condicionado do 
anfiteatro. 
 
Fornecimento e instalação dos ventiladores 
de teto das salas de aula e dos demais 
locais indicados nos projetos e do sistema 
de ar condicionado do anfiteatro, conforme 
projeto a ser elaborado pela 
CONTRATADA. 
 
Execução de todas as impermeabilizações, 
calafetações, tratamentos de fissuras, etc. 
 
Execução de todos os contra-pisos, pisos, 
passeios e circulações externas projetadas, 
rodapés, soleiras, peitoris, meios-fios 
internos e externos, pavimentações dos 
acessos, praças externas e entornos, 
estacionamentos, contrapisos e pisos finais 
de escadas externas constantes no projeto, 
contrapisos e pisos finais internos, de toda 
a obra e de seus entornos constantes do 
projeto arquitetônico básico fornecido. 
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Execução de todos os revestimentos e 
demais tratamentos e acabamentos 
internos e externos, acabamentos finais e 
detalhes das fachadas, rampas, acessos, 
etc. 
 
Execução de todas as esquadrias e 
similares metálicos de ferro, aço ou 
alumínio, guarda corpos, corrimãos, 
suportes, etc., internos e externos, 
esquadrias de madeira e outros similares 
em madeira (quadros negros/lousas, 
quadros de avisos, quadro de chaves, 
réguas de proteção das alvenarias, mesa 
do anfiteatro, mesas de apoio ao professor, 
armários, etc.) bem como suas ferragens e 
demais acessórios. 
 
Execução das juntas de dilatação e dos 
seus respectivos tratamentos quando for o 
caso. 
 
Fornecimento e colocação de todos os 
vidros normais e temperados, bem como 
dos espelhos e suas respectivas ferragens. 
 
Execução de todas as pinturas internas e 
externas e demais acabamentos e 
tratamentos externos e internos 
especificados nos projetos e neste 
memorial. 
 
Execução das obras e dos serviços 
necessários às alimentações das 
instalações, despejos, etc. 
 
Execução de todos os ensaios e testes 
solicitados pela Fiscalização e previstos 
nas normas técnicas da ABNT e demais 
pertinentes. 
 
Execução dos tratamentos e revestimentos 
acústicos e isolamentos térmicos 
especificados no projeto e neste memorial. 
 
Execução dos cortes, aterros e ou reaterros 
e paisagismos/gramados dos acessos, 
praças e entornos, taludes, etc. 
 
Execução dos forros tipos: colmeia, 
acústico, gesso acartonado, etc., 
especificados nos projetos e neste 
memorial. 
 
Fornecimento e instalação das telas de 
projeção sobre os quadros negros das 
salas de aula, bem como dos suportes, 
instalações elétricas, de lógica e sistema de 
alarmes para projetores multimídia, e da 
instalação elétrica para a tela elétrica 
motorizada do anfiteatro, sendo que a tela 
elétrica motorizada e o projetor multimídia 
serão adquiridos posteriormente pela UFU 
em outra licitação. 
 
Fornecimento e instalação dos brises e dos 
demais fechamentos de fachadas dos tipos 
e nos locais especificados no projeto de 
arquitetura. 
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Execução dos serviços diversos e outros 
serviços citados neste memorial e demais 
serviços não citados explicitamente, mas 
constantes dos projetos ou dos demais 
documentos fornecidos, mas necessários à 
entrega das obras e serviços, de seus 
complementos, de seus acessos, 
interligações praças e entornos, acabados 
e em perfeitas condições de utilização e 
funcionamento nos termos deste 
memorial e dos demais documentos 
fornecidos no processo licitatório e 
objeto acima definido. 
 
Execução da limpeza geral das obras e 
serviços, de seus complementos, de seus 
acessos, interligações, praças e entornos, e 
demais partes afetadas com a execução 
das obras e dos serviços e tratamento final 
das partes executadas. 
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Fica reservado a CONTRATAN TE, neste 
ato representada pela Diretoria de 
Infraestrutura ou suas sucessoras, o 
direito e a autoridade, para resolver todo e 
qualquer caso singular e porv entura omisso 
neste memorial, nos projetos f ornecidos e a 
serem elaborados, nos demais documentos 
técnicos, e que não seja definido em outros 
documentos técnicos ou contratuais, como 
o próprio contrato ou os projetos ou outros 
elementos f ornecidos. 
 
Na existência de serviços não descritos, a 
CONTRATAD A somente poderá executá-
los após aprov ação da FISCALIZAÇÃO. A 
omissão de qualquer procedimento técnico, 
ou normas neste ou nos demais memoriais, 
nos projetos, ou em outros documentos 
contratuais, não exime a CONTRATAD A 
da obrigatoriedade da utilização das 
melhores técnicas preconizadas para os 
trabalhos, respeitando os objetiv os básicos 
de f uncionalidade e adequação dos 
resultados, bem como todas as normas da 
ABNT v igentes, e demais pertinentes. 
 
Não se poderá alegar, em hipótese alguma, 
como justif icativ a ou def esa, pela 
CONTRATAD A, desconhecimento, 
incompreensão, dúv idas ou esquecimento 
das cláusulas e condições, do contrato, do 
edital, dos projetos, das especif icações 
técnicas, dos memoriais, bem como de tudo 
o que estiver contido nas normas, 
especif icações e métodos da ABNT, e 
outras normas pertinentes. A existência e a 
atuação da FISCALIZAÇÃO em nada 
diminuirá a responsabilidade única, integral 
e exclusiva da CONTRATAD A no que 
concerne às obras e serviços e suas 
implicações próximas ou remotas, sempre 
de conf ormidade com o contrato, o Código 
Civ il e demais leis ou regulamentos 
vigentes e pertinentes, no Município, 
Estado e na União. 
 
É da máxima importância, que o 
Engenheiro Residente e ou R.T. promov am 
um trabalho de equipe com os diferentes 
prof issionais e fornecedores 
especializados, e demais envolv idos na 
obra, durante todas as f ases de 
organização e construção, bem como com 
o pessoal de equipamento e instalação, e 
com usuários das obras. A coordenação 
dev erá ser precisa, enf atizando-se a 
importância do planejamento e da previsão. 
Não serão toleradas soluções parciais ou 
improv isadas, ou que não atendam à 
melhor técnica preconizada para os 
serv iços objeto da licitação. 
 
Dev erão ser f ornecidas obrigatoriamente 
aos sub-empreiteiros autorizados pela 
CONTRATANTE as cópias das partes dos 
memoriais e projetos referentes às suas 
obras e serviços específ icos e suas 
implicações. 
 
Caso haja discrepâncias, as condições 

especiais do contrato, especif icações 
técnicas gerais e memoriais predominam 
sobre os projetos, bem como os projetos 
específicos de cada área predominam 
sobre os gerais das outras áreas, os 
detalhes específ icos predominam sobre os 
gerais e as cotas deverão predominar sobre 
as escalas, dev endo o f ato, de qualquer 
f orma, ser comunicado com a devida 
antecedência à FISCALIZAÇÃO, para as 
prov idências e compatibilizações 
necessárias. 
 
OBS:  
1) NO CASO DE DISCREPÂNCIAS OU 
FALTA DE ESPECIFICAÇÕES DE 
MARCAS E MODELOS DE MATERIAIS, 
EQUIPAMENTOS, SERVIÇOS, 
ACABAMENTOS, ETC, DEVERÁ SEMPRE 
SER OBSERVADO QUE ESTES ITENS 
DEVERÃO SER DE QUALIDADE EXTRA, 
DEFINIDO NO ITEM 
MATERIAIS/EQUIPAMENTOS, E QUE AS 
ESCOLHAS DEVERÃO SEMPRE SER 
APROVADAS ANTECIPADAMENTE PELA 
FISCALIZAÇÃO E PELOS PROJETISTAS. 
2) MARCAS E OU MODELOS NÃO 
CONTEMPLADOS NESTE MEMORIAL, 
PODERÃO ESTAR DEFINIDAS NOS 
PROJETOS DE ARQUITETURA OU 
ESPECÍFICOS, SEMPRE 
PREVALECENDO A APROVAÇÃO 
ANTECIPADA DA FISCALIZAÇÃO E 
PROJETISTAS PARA SUA UTILIZAÇÃO. 
As cotas e dimensões sempre dev erão se 
conf eridas "In loco", antes da execução de 
qualquer serv iço. 
 
As especificações, os desenhos dos 
projetos e os memoriais descritiv os 
destinam-se a descrição e a execução das 
obras e serviços completamente acabados 
nos termos deste memorial e objeto da 
contratação, e com todos elementos em 
perf eito f uncionamento, de primeira 
qualidade e bom acabamento. Portanto, 
estes elementos dev em ser considerados 
complementares entre si, e o que constar 
de um dos documentos é tão obrigatório 
como se constasse em todos os demais. 
 
A CONTRATAD A aceita e concorda que as 
obras e os serviços objeto dos documentos 
contratuais, dev erão ser complementados 
em todos os detalhes ainda que cada item 
necessariamente env olvido não seja 
especif icamente mencionado. 
 
O prof issional residente dev erá ef etuar 
todas as correções, interpretações e 
compatibilizações que forem julgadas 
necessárias, para o término das obras e 
dos serv iços de maneira satisfatória, 
sempre em conjunto com a 
FISCALIZAÇÃO e os autores dos projetos. 
 
Todos os adornos, melhoramentos, etc., 
indicados nos desenhos ou nos detalhes, 
ou parcialmente desenhados, para qualquer 
área ou local em particular, dev erão ser 
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considerados para áreas ou locais 
semelhantes a não ser que haja clara 
indicação ou anotação em contrário. 
Igualmente, se com relação a quaisquer 
outras partes das obras e dos serviços 
apenas uma parte estiv er desenhada, todo 
o serviço deverá estar de acordo com a 
parte assim detalhada e assim dev erá ser 
considerado para continuar atrav és de 
todas as áreas ou locais semelhantes, a 
menos que indicado ou anotado 
dif erentemente. 
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As obras e serv iços serão f iscalizados por 
pessoal credenciado, e que será designado 
pela Universidade Federal de Uberlândia, 

atrav és da Diretoria de Infraestrutura ou 
sucessora, a qual será doravante, será aqui 
designada FISCALIZAÇÃO.  

 
A obra será conduzida por pessoal 

pertencente à CONTRATAD A, competente 
e capaz de proporcionar serviços 
tecnicamente bem feitos e de acabamento 

esmerado, em número compatível com o 
ritmo da obra, para que o cronograma físico 
e f inanceiro proposto seja cumprido à risca. 

 
A superv isão dos trabalhos, tanto da 
FISCALIZAÇÃO como da CONTRATAD A,  

dev erá estar sempre a cargo de 
prof issionais, devidamente habilitados e 
registrados no CREA, com v isto no Estado 

de Minas Gerais, quando f or o caso, e que 
no caso da CONTRATAD A dev erá ser o ou 
os responsáv eis técnicos, cujos currículos 

serão apresentados no ato da licitação, e 
no caso da FISCALIZAÇÃO serão 
indicados pela Diretoria de Infraestrutura 
da Universidade Federal de Uberlândia, e 
of icializado através de Portaria do Reitor. 
 

Caso haja necessidade de substituição de 
algum prof issional residente ou RT da 

CONTRATAD A, dev erá ser comunicado 
prev iamente a DIRINFRA, cujo curriculum 
também deverá ser apresentado para f ins 

de aprov ação, e que também dev erá ter 
visto no CREA-MG. 

 
O R.T., não poderá ausentar-se da obra por 
mais de 48 horas, bem como nenhum 
serv iço técnico em que sua 

responsabilidade técnica for exigível, do 
tipo concretagem ou montagem de 
estruturas, etc., poderá ser executado sem 

sua supervisão técnica. 
 
A CONTRATAD A não poderá executar, 

qualquer serv iço que não seja autorizado 
pela FISCALIZAÇÃO, salv o aqueles que se 
caracterizem, notadamente, como de 

emergência e necessários ao andamento 
ou segurança da obra. 

 
As autorizações para execução dos 
serv iços serão efetivadas atrav és de 

anotações no "Diário de Obra" (Modelo 
Próprio - DIRINFRA). 
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Além dos procedimentos técnicos indicados 
nos capítulos a seguir, terão validade 
contratual para todos os f ins de direito, as 

normas editadas pela ABNT e demais 
normas pertinentes, direta e indiretamente 
relacionadas, com os materiais e serviços 

objetos do contrato de construção das 
obras. 

 
A programação dos testes de ensaios 
dev erá abranger no que couber, entre 

outros, os seguintes itens, e a critério da 
FISCALIZAÇÃO: 
- Ensaios e testes para materiais 

destinados a aterros e reaterros. 
- Ensaios e testes de materiais destinados 
à execução de concretos e argamassas. 

- Ensaios e testes para materiais 
destinados às alv enarias e demais 
v edações. 

- Ensaios e testes de materiais destinados 
à execução de estruturas metálicas. 
- Testes hidrostáticos das tubulações, de 

calhas e demais elementos destas 
instalações. 
- Teste de qualidade e bom f uncionamento 

de equipamentos e materiais hidráulicos, 
elétricos, lógica, telefonia. 
- Teste de impermeabilidade nos locais a 

serem impermeabilizados e ou calafetados. 
- Teste das iluminações em geral, inclusiv e 

emergências. 
- Ensaios de isolamento (tensão aplicada 
durante 1 minuto, 60 Hz). 

- Ensaios e testes de redes de telef onia e 
lógica. 
- Outros ensaios citados nos itens a seguir, 

ou em normas da ABNT e outras 
pertinentes. 
- Demais ensaios necessários e solicitados 

pela FISCALIZAÇÃO. 
  
No caso de obras ou serviços executados 

com materiais e ou equipamentos 
f ornecidos pela CONTRATAD A, que 
apresentarem defeitos na execução, estes 

serão ref eitos às custas da mesma e com 
material e ou equipamento às suas 
expensas. 
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Todos os materiais e ou equipamentos 
f ornecidos pela CONTRATAD A, dev erão 
ser de Primeira Qualidade ou Qualidade 
Extra, entendendo-se primeira qualidade ou 
qualidade extra, o nível de qualidade mais 
elev ado da linha do material e ou 
equipamento a ser utilizado, satisf azer as 
especif icações da ABNT, do INMETRO, e 
das demais normas citadas, e ainda, serem 
de qualidade, modelo, marcas e tipos 
especif icados nos projetos, nos memoriais 
de cada projeto, neste memorial ou nas 
especif icações gerais, e devidamente 
aprov ados pela FISCALIZAÇÃO.  
 
Caso o material e ou equipamento 
especif icado nos projetos e ou memoriais, 
tenham saído de linha, ou encontrarem-se 
obsoletos, dev erão ser substituídos pelo 
modelo novo, desde que comprov ada sua 
ef iciência, equivalência e atendimento às 
condições estabelecidas nos projetos, 
especif icações e contrato. 
 
A aprov ação será feita por escrito, 
mediante amostras apresentadas à 
FISCALIZAÇÃO antes da aquisição do 
material e ou equipamento. 
 
O material e ou equipamento, etc. que, por 
qualquer motiv o, f or adquirido sem 
aprov ação da FISCALIZAÇÃO dev erá, 
dentro de 72 horas, ser retirado e 
substituído pela CONTRATAD A, sem ônus 
adicional para a CONTRATANTE. O 
mesmo procedimento será adotado no caso 
do material e ou equipamento entregue não 
corresponder à amostra previamente 
apresentada. Ambos os casos serão 
def inidos pela FISCALIZAÇÃO.  
 
Os materiais e ou equipamentos deverão 
ser armazenados em locais apropriados, 
cobertos ou não, de acordo com sua 
natureza, f icando sua guarda sob a 
responsabilidade da CONTRATAD A.  
 
É v edada a utilização de materiais e ou 
equipamentos improv isados e ou usados, 
em substituição aos tecnicamente indicados 
para o fim a que se destinam, assim como 
não será tolerado adaptar peças, seja por 
corte ou outro processo, de modo a utilizá-
las em substituição às peças 
recomendadas e de dimensões adequadas. 
 
Não será permitido o emprego de materiais 
e ou equipamentos usados e ou 
danif icados. 
 
Quando houv er motiv os ponderáveis para a 
substituição de um material e ou 
equipamento especif icado por outro, a 
CONTRATAD A, em tempo hábil, 
apresentará, por escrito, por intermédio da 
FISCALIZAÇÃO, a proposta de 
substituição, instruindo-a com as razões 
determinadas do pedido de orçamento 
comparativo, de acordo com o que reza o 
contrato entre as partes sobre a 

equiv alência. 
 
O estudo e aprov ação pela Universidade, 
dos pedidos de substituição, só serão 
ef etuados quando cumpridas as seguintes 
exigências: 
 
- Declaração de que a substituição se fará 
sem ônus para a CONTRATANTE, no caso 
de materiais e ou equipamentos 
equiv alentes. 
 
- Apresentação de provas, pelo 
interessado, da equiv alência técnica do 
produto proposto ao especificado, 
compreendendo como peça f undamental o 
laudo do exame comparativo dos materiais, 
ef etuado por laboratório tecnológico idôneo, 
a critério da FISCALIZAÇÃO. 
 
- Indicação de marca, nome de fabricante 
ou tipo comercial, que se destinam a definir 
o tipo e o padrão de qualidade requerida. 
 
- A substituição do material e ou 
equipamento especif icado, de acordo com 
as normas da ABNT, só poderá ser f eita 
quando autorizada pela FISCALIZAÇÃO e  
nos casos prev istos no contrato. 
 
- Outros casos não prev istos serão 
resolv idos pela FISCALIZAÇÃO, depois de 
satisfeitas as exigências dos motiv os 
ponderáv eis ou aprov ada a possibilidade de 
atendê-las. 
 
A FISCALIZAÇÃO dev erá ter liv re acesso a 
todos os almoxarif ados de materiais, 
equipamentos, ferramentas, etc., para 
acompanhar os trabalhos e conf erir marcas, 
modelos, especif icações, prazos de 
v alidade, etc. 
 
Material, equipamento ou serv iço 
equiv alente tecnicamente é aquele que 
apresenta as mesmas características 
técnicas exigidas, ou seja de igual v alor, 
desempenham idêntica f unção e se presta 
às mesmas condições do material, 
equipamento ou serviço especif icado. 
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Os tipos de cimento a serem utilizados 
dev erão ser adequados às condições de 
agressiv idade do meio a que estarão 

sujeitas as peças estruturais, alvenarias, 
pisos, etc. 
 

Para locais não sujeitos a agressividade, o 
tipo de cimento, caso não haja 

especif icação particular em contrário, 
dev erá ser o Portland comum CPII 32, e 
dev erá atender às especif icações das 

normas da ABNT citadas a seguir e ou 
sucessoras. 
 

Para a substituição do tipo, classe de 
resistência e marca do cimento, deverão 
ser tomadas as precauções para que não 

ocorram alterações sensív eis na 
trabalhabilidade e cura do concreto, das 
argamassas e natas em geral. Uma mesma 

peça estrutural, alv enaria, etc., só deverá 
ser executada com iguais tipos e classes de 
resistências de cimento. 

 
As embalagens do cimento deverão 
apresentar-se íntegras por ocasião do 

recebimento, dev endo ser rejeitados todos 
os sacos que apresentarem sinais de 
hidratação. 

 
Os sacos deverão ser armazenados em 

lotes, que serão considerados distintos, 
quando: 
 

- f orem de procedência ou marcas distintas 
- f orem do tipo ou classe de resistência 
dif erente 

- tiv erem mais de 400 sacos. 
 
Os lotes de cimento deverão ser 

armazenados de tal modo que se torne f ácil 
a sua inspeção e identif icação. 
 

As pilhas dev erão ser de no máximo 10 
sacos, e o seu uso deverá obedecer à 
ordem cronológica de chegada aos 

depósitos, sendo depositados sobre 
estrados de madeira, ao abrigo de umidade 
e intempéries. 

 
O controle de qualidade do cimento será 

f eito através de inspeção dos depósitos e 
por ensaios executados em amostras 
colhidas de acordo com a normas da ABNT 

citadas à seguir e ou sucessoras. 
 
As amostras deverão ser submetidas aos 

ensaios necessários constantes das 
normas da ABNT e aos indicados pela 
FISCALIZAÇÃO. 

 
O lote que não atender as especif icações 
implicará na rejeição. 
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O agregado miúdo será a areia natural, de 
origem quartzosa, cuja composição 
granulométrica e quantidade de 

substâncias nocivas deverão obedecer à 
condições impostas pelas normas da ABNT 
citadas à seguir ou sucessoras. 

 
A areia dever ser natural, lav ada, 

peneirada, sílico-quartzoza, áspera ao tato, 
limpa, isenta de argila e de substâncias 
orgânicas ou terrosas, obedecendo à 

seguinte classif icação, conf orme 
estabelecido pela ABNT: 
 

Grossa: granulometria entre 4,8 e 0,84 mm. 
 
Média: granulometria entre 0,84 e 0,25 mm. 

 
Fina: granulometria entre 0,25 e 0,05 mm. 
 

O agregado graúdo dev erá ser constituído 
de britas obtidas atrav és de britagem de 
rochas sãs. 

 
O diâmetro máximo do agregado deverá 
ser inf erior a 1/4 da menor espessura da 

peça a concretar e a 2/3 do espaçamento 
entre as barras de aço das armaduras. 
 

A estocagem dos agregados deverá ser 
f eita de modo a evitar a sua segregação e a 

mistura entre si, ou com terra. 
 
Os locais de estocagem deverão ser 

adequados, com superfícies regulares e 
com decliv idade para f acilitar o escoamento 
das águas de chuv as ou de lavagem. 

 
Todos os agregados poderão ser 
submetidos a critério da FISCALIZAÇÃO a  

ensaios de qualidade, de acordo com as 
condições impostas pela ABNT itens que 
se ref erem ao assunto citados à seguir ou 

sucessores. 
 
As amostras dos agregados aprovados nos 

ensaios serão armazenadas na obra, para 
serv irem como padrão de referência. 
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A água destinada ao preparo dos 
concretos, argamassas, diluição de tintas e 
outros tipos de utilização dev erá ser isenta 

de substâncias estranhas, tais como: óleo, 
ácidos, álcalis, sais, matérias orgânicas e 
quaisquer outras substâncias que possam 

interf erir com as reações de hidratação do 
cimento e que possam af etar o bom 

adensamento, a cura e aspecto final dos 
concretos e argamassas e outros 
acabamentos. 
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Os aditivos que se tornarem necessários, 
para a melhoria das qualidades do concreto 
e das argamassas, de acordo com as 

especif icações e orientação da 
FISCALIZAÇÃO, dev erão atender às 
normas da ABNT, ASTM C-494 ou 

sucessoras. 
 

A percentagem de aditivos dev erá ser 
f ixada conf orme recomendações do 
f abricante, lev ando em consideração a 

temperatura ambiente e o tipo de cimento 
adotado, sempre de acordo com as 
instruções da FISCALIZAÇÃO.  

 
A ef iciência dos aditivos dev erá ser sempre 
prev iamente comprov ada através de 

ensaios, que referenciam ao tempo de 
pega, resistência da argamassa e 
consistência. 

 
Cuidados especiais deverão ser 
observ ados quanto à estocagem e idade de 

f abricação, considerando a f ácil 
deterioração deste material. 
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É um pó seco obtido pelo tratamento de cal 
virgem, sem água, constituído 
essencialmente de hidróxido de cálcio, ou 
de uma mistura de hidróxido de cálcio e 
hidróxido de magnésio, ou ainda de uma 
mistura de hidróxido de cálcio, hidróxido de 
magnésio e óxido de magnésio. 
 
Todo material a ser fornecido deverá 
satisfazer as condições mínimas 
estabelecidas pela ABNT, de acordo com 
as Normas NBR-6453 - Cal Virgem para 
Construção; NBR-6471 - Cal Virgem e Cal 
Hidratada - Retirada e Preparação de 
Amostra; NBR-6472 - Cal - Determinação 
do Resíduo em Extinção; NBR-6473 - Cal 
Virgem e Cal Hidratada - Análise Química; 
NBR-7175 - Cal Hidratada para 
Argamassas e demais atinentes ao 
assunto. 
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PREPARO E DOSAGEM 

As argamassas serão preparadas 
mecanicamente. O amassamento mecânico 

dev e ser contínuo e durar pelo menos 90 
segundos ou o tempo necessário para 

homogeneizar a mistura, a contar do 
momento em que todos os componentes da 
argamassa, inclusiv e a água, tiverem sido 

lançados na betoneira ou misturador. 
Só será permitido o amassamento manual 
quando a quantidade de argamassa a 

manipular for insuficiente para justif icar a 
mescla mecânica. 
 

O amassamento manual será de regra para 
as argamassas que contenham cal em 
pasta. 

 
Será ele f eito pref erencialmente sob área 
coberta, e de acordo com as circunstâncias 

e recursos do canteiro da obra, em 
masseiras, tabuleiros, estrados ou 
superf ícies planas impermeáv eis e 

resistentes. 
 

Misturar-se-ão primeiramente, a seco os 
agregados (areia, etc.) com os 
aglomerantes (cimento, etc.) revolv endo-se 

os materiais à pá, até que a mesma adquira 
coloração uniforme. Será então, disposta a 
mistura em f orma de coroa e adicionada, 

paulatinamente, a água necessária no 
centro da cratera assim f ormada. Terá 
prosseguimento o amassamento, com o 

dev ido cuidado, para evitar-se perda de 
água ou segregação dos materiais, até se 
conseguir uma massa homogênea de 

aspecto unif orme e adequado.  
No caso de argamassas cujo aglomerante é 
a cal, após o amassamento da mesma com 

a areia, deve-se esperar no mínimo 24 
horas para a cura antes da adição do 
cimento e posterior utilização. 

 
Serão preparadas quantidades de 

argamassa na medida das necessidades 
dos serv iços a executar em cada etapa, de 
modo a ser evitado o início de 

endurecimento antes de seu emprego. 
Argamassas de cal com pequena 
proporção de cimento, a adição deste 

dev erá ser realizada no momento do 
emprego. 
 

As argamassas com v estígios de 
endurecimento e retiradas ou caídas das 
alv enarias e revestimentos em execução 

não poderão ser reaprov eitadas, devendo 
ser inutilizadas. 
 

As dosagens adiante especif icadas serão 
rigorosamente, observadas, salv o quanto 
ao seguinte: 

- não poderá ser alterada a proporção entre 
o conjunto dos agregados e o dos 
aglomerantes. 

- jamais será admitida a mescla de cimento 
Portland e gesso, dada a incompatibilidade 

química destes materiais. 
Não será admitida a utilização de saibro e 

cal v irgem nas argamassas. 
 
Utilizar somente cimentos tipo CPII e com 

certif icado do INMETRO. 
 

Traços 
Serão adotados, conf orme o fim a que se 
destinarem, os seguintes tipos de 

argamassas definidos pelos seus traços 
v olumétricos, e especif icados em cada 
caso: 

 
A-2   Traço 1:2  de cimento e areia lavada 
seca. 

A-3   Traço 1:3  de cimento e areia lavada 
seca. 
A-4   Traço 1:4  de cimento e areia lavada 

seca. 
A-5   Traço 1:5  de cimento e areia lavada 
seca. 

A-7   Traço 1:0,5:4  de cimento, cal 
hidratada e areia lav ada média seca. 
A-8   Traço 1:1:4  de cimento, cal hidratada 

em pó, areia fina e média lavada peneirada 
em partes iguais 
A-12   Traço 1:3:5  de cimento, cal 

hidratada em pó, areia fina e média lavada 
peneirada em partes iguais. 
A-13   Traço 1:2:6  de cimento, cal 

hidratada em pó, areia fina e média lavada 
peneirada em partes iguais. 

A-14   Traço 1:2:8  de cimento, cal 
hidratada em pó, areia fina e média lavada 
peneirada em partes iguais   

 
OBS: Poderão ser ainda utilizados outros 
traços não descritos acima, mas def inidos 

em itens específicos, ou ainda à critério da 
FISCALIZAÇÃO. 
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DESCRIÇÃO 
As áreas de viv ência (ref eitório, v estiário, 
área de lazer, alojamentos e banheiros) são 
áreas destinadas a suprir as necessidades 
básicas humanas de alimentação, higiene, 
descanso, lazer e conv ivência, devendo 
f icar fisicamente separadas das áreas 
laborais. Já as áreas de apoio 
(almoxarif ado, escritório e guarita ou 
portaria) compreendem aquelas instalações 
que desempenham funções de apoio à 
produção, abrigando funcionário(s) durante 
a maior parte ou durante todo o período da 
jornada diária de trabalho, ao contrário do 
que ocorre nas áreas de viv ência, as quais 
só são ocupadas em horários específ icos. 
O dimensionamento das áreas de viv ência 
dev erão seguir as normas aplicáv eis. 
 
APLICAÇÃO 
O canteiro de obras e serv iços poderá 
localizar-se-á junto à obra ou em local a ser 
determinado pela f iscalização. 
 
CARACTERÍSTICAS 
• Instalações sanitárias: devem ser 

constituídas de lav atório, vaso sanitário 
e mictório, na proporção de 1 (um) 
conjunto para cada grupo de 20 (v inte) 
trabalhadores ou f ração, bem como de 
chuv eiro, na proporção de 1 (uma) 
unidade para cada grupo de 10 (dez) 
trabalhadores ou f ração; 

• Vestiário: Todo canteiro de obra deve 
possuir vestiário para troca de roupa 
dos trabalhadores que não residem no 
local; 

• Alojamento: quando houver, deverá 
atender à NR 18 e outras 
regulamentações e normas pertinentes; 

• Local para ref eições: Nos canteiros de 
obra é obrigatória a existência de local 
adequado para ref eições. 
Independentemente do número de 
trabalhadores e da existência ou não de 
cozinha, em todo canteiro de obra deve 
hav er local exclusiv o para o 
aquecimento de refeições, dotado de 
equipamento adequado e seguro para o 
aquecimento. 

 
RECEBIMENTO 
• O controle de qualidade será realizado 

visualmente; 
• A aceitação dos serv iços estará 

condicionada ao atendimento das 
exigências contidas nas especif icações; 

• Serão rejeitados, todos os trabalhos que 
não satisfaçam ás condições 
contratuais.  

 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 
• Instalações prov isórias – m² 
• Instalações de utilidade provisória – m² 
 
NORMAS 
• NR 24 – Instalações sanitárias e de 

conf orto nos locais de Trabalho; 
• NR 18 – Condições e meio ambiente de 

trabalho na indústria da construção; 
• NBR 7678 – Segurança e execução de 

obras e serv iços de construção; 
• NBR-12284 - Áreas de Vivência dos 

Canteiros de Obras – Procedimento. 
 
 

 

Figura 1 – Ex emplo de instalação provisória de canteiro de 
obras. Disponível em 
http://www.sulbrasil.eng.br/hp/planejamento/implantaca
o.php 
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DESCRIÇÃO 
Os serviços de roçado e destocamento 
serão executados de modo a não deixar 

raízes ou tocos de árvores que possam 
acarretar prejuízos aos trabalhos ou a 

própria obra. A realização desses serviços 
poderá ser ef etuada de forma manual ou 
mecânica. Os limites das áreas a serem 

limpas serão os f ixados nos desenhos de 
projeto. 
 

MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 
• Serras mecânicas portáteis;  

• Tratores de esteira com lâmina frontal;  

• Tratores de pneus com lâmina f rontal;  

• Guinchos;  

• Pequenas f erramentas, enxadas, pás 

picaretas etc.;  
• Caminhões basculantes;  

• Pá carregadeira. 

 

APLICAÇÃO 
Locais def inidos pelo plano de locação da 
edif icação. 

 

EXECUÇÃO 
• 1º Passo – Iniciar a limpeza pelo corte 

de árv ores e arbustos de maior porte, 

tomando-se os cuidados necessários 
para ev itar danos às cercas, árv ores ou 
construções nas v izinhanças; 

• 2º Passo – Iniciar a derrubada e 

destocamento em áreas que houver 
risco de dano a outras árvores, linhas 
físicas aéreas, cercas, ou construções 

existentes nas imediações. As árv ores 
dev em ser amarradas e, se necessário, 
cortadas em pedaços a partir do topo;  

• 3º Passo – Concluir a limpeza quando 

as raízes estiverem a 50 cm do greide 
de terraplenagem; 

• 4º Passo – Remover a camada 

superf icial de matéria orgânica; 

• 5º Passo – Depositar e armazenar 

corretamente os materiais de 
desmatamento, que não serão utilizados 
posteriormente. Dev em ser depositados 

em locais indicados pelo projeto. 
 

RECEBIMENTO 
• As operações de desmatamento, 

destocamento e limpeza dev em ser 
v erificadas visualmente e serão aceitas 
se atenderem às exigências 

preconizadas nesta especificação e 
f orem consideradas satisfatórias pela 

f iscalização. 
 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 
• Desmatamento e limpeza do terreno – 

m²; 
• Destocamento, remoção de árv ore: 

unidade; 
• Carga de material de limpeza – m³; 

• Transporte de material de limpeza – m³ 

x km. 

 

NORMAS 
• NBR 7678 – Segurança e execução de 

obras e serv iços de construção; 
• NR 18 – Condições e meio ambiente de 

trabalho na indústria da construção civil; 
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DESCRIÇÃO 
A CONTRATADA deverá montar os 
suportes, acessórios e complementos e 
materiais necessários às instalações 
elétricas, telef ônicas, etc., de modo a torná-
las completas, sem falhas ou omissões que 
v enham a prejudicar o perf eito 
f uncionamento dos conjuntos. 
 
Serão de f ornecimento da CONTRATADA, 
quer constem ou não nos desenhos 
ref erentes a cada um dos serv iços, os 
seguintes materiais:  
 
Materiais para complementação de 
tubulações, perf ilados, etc., tais como: 
braçadeiras, chumbadores, paraf usos, 
porcas e arruelas, arames galvanizados 
para f iação e guias, material de vedação de 
roscas, graxa, talco, barras roscadas, 
parabolt, etc. 
 
Materiais para complementarão de fiação, 
tais como: conectores, terminais, fitas 
isolantes, massas isolantes e de vedação, 
materiais para emendas e deriv ações, 
anilhas, etc. 
 
Materiais para uso geral, tais como: 
eletrodo de solda elétrica, oxigênio e 
acetileno, estopa, folhas de serra, 
cossinetes, brocas, ponteiros, etc. 
 
O f abricante dev erá garantir a reparação 
e/ou substituição sob suas expensas, de 
todo o material ou equipamento em que se 
constatar defeitos de fabricação, dentro de 
24 meses, a partir da data de sua entrega 
ou 12 meses a partir da data de inicio de 
seu f uncionamento. 
 
Todas as instalações dev erão ser 
executadas com esmero e bom 
acabamento com todos os condutores, 
condutos e equipamentos cuidadosamente 
instalados em posição f irmemente ligados 
às estruturas de suporte e aos respectiv os 
pertences, formando um conjunto mecânico 
e eletricamente satisf atório e de boa 
aparência. 
 
Todas as instalações dev erão estar de 
acordo com os requisitos da ABNT, 
materiais aprovados pela ABNT, INMETRO 
e CEMIG, e deverão ser executadas de 
acordo com o desenho fornecido e padrões 
aprov ados pela CEMIG, CTBC e demais 
concessionárias de serviço público, sendo 
que dev erão contemplar todos os pontos 
constantes do projeto de arquitetura e 
projeto elétrico fornecido. 
Todos os equipamentos e materiais 
danif icados durante o manuseio ou 
montagem dev erão ser substituídos ou 
reparados as expensas da CONTRATADA 
e à satisfação da FISCALIZAÇÃO. 
 
As discrepâncias porventura existentes 
entre os projetos, os memoriais e as 
especif icações dev erão ser apresentadas 

antecipadamente à FISCALIZAÇÃO, antes 
de sua execução, para decisão. 
 
Nenhum circuito dev erá ser energizado 
após a montagem na obra sem autorização 
da FISCALIZAÇÃO. 
 
A FISCALIZAÇÃO ou seus prepostos 
poderão inspecionar e v erificar qualquer 
trabalho de construção e montagem, a 
qualquer tempo e, para isso, deverão ter 
liv re acesso ao local dos trabalhos. 
 
Dev erão ser fornecidos todos os meios 
necessários a tais inspeções, bem como 
para a execução de ensaios e coleta de 
inf ormações relacionadas com o serviço. 
 
Completadas as instalações deverá a 
CONTRATADA v erificar a continuidade dos 
circuitos, bem como efetuar os testes de 
isolamento, para os quais dev erá ser 
observ ada a NBR-5410 e ou sucessoras e 
demais normas pertinentes na presença da 
FISCALIZAÇÃO. 
 
Para todos os circuitos deverá hav er 
equilíbrio de fases, a ser constatado pela 
FISCALIZAÇÃO na ocasião dos testes, e 
que caso não seja v erificado dev erá ser 
ref eito pela CONTRATADA. 
 
A iluminação de emergência será do tipo 
portátil compacta, baterias recarregáv eis, 
marcas Pial, Siemens, Unitron, Wetzel, 
FLC, ou conf orme indicado no projeto 
f ornecido. 
 
Para sinalização de emergência dev erá ser 
colado o adesiv o com inscrição de “Saída 
de Emergência” ref erência PIAL 609.76 + 
615.80, ou equiv alente das marcas 
indicadas. 
 
Obs: Não será permitido o uso de baterias 
de chumbo no sistema de emergência. 
 
As tomadas 110V-preta e 220V-branca, 
dev erão ter cores dif erentes e identificação 
escrita, junto ao espelho. 
 
Todas as provas e os testes de 
f uncionamento dos aparelhos e 
equipamentos serão feitos na presença da 
FISCALIZAÇÃO. 
 
A alimentação das instalações elétricas 
dev erá ser atrav és da indicação constante 
do projeto elétrico básico f ornecido, que 
dev erá v ir da cabine de f orça a ser 
executada f uturamente, até a caixa 
indicada no projeto. Portanto a 
CONTRATADA será responsáv el pela 
instalação até a caixa indicada no projeto. A 
alimentação futura até a cabine será a 
cargo da UFU, ou será através de Termo 
Aditiv o. 
 
Os suportes, peças, etc. para fixação da 
iluminação externa dev erão se 
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galv anizados. 
 
Toda tubulação deverá ter as pontas 
aparadas ortogonalmente e deverão ser 
retiradas todas as rebarbas. 
 
Todas as caixas octogonais deverão ser 
dev idamente alinhadas e niv eladas, de 
modo a f ormarem um conjunto perfeito, 
conf orme projeto, proporcionando f acilidade 
na montagem das luminárias e demais 
elementos, e a iluminação adequada. 
 
As instalações de lógica dev erão ser 
entregues apenas com as tubulações 
embutidas, sendo que a f iação, tomadas, 
etc. f icarão a cargo da CONTRATANTE. 
 
A alimentação da rede de lógica deverá ser 
executada pela UFU. Caberá a 
CONTRATADA a execução até a caixa 
indicada no projeto. 
 
Os postes deverão ser aprumados, 
alinhados, e perf eitamente engastados nas 
f undações especificadas no projeto, ou de 
acordo com padrão existente, com no 
mínimo uma broca diâmetro 25 cm, 
prof undidade de 1,50 metros, armada com 
6 f erros CA50A de 1/4" e estribos em hélice 
cada 20 cm com ferros CA 60B 4,2mm. 
 
As caixas de passagem do tipo alta 
dev erão ser executadas em concreto 
armado aparente pelo lado interno, e 
impermeabilizadas com a adição de Sika 1 
no concreto. O f undo dev erá ser em brita 1 
e 2 espessura mínima de 10 cm, e deverá 
ser dotado de drenos com 04 brocas de 
diâmetro de 20 cm, e prof undidade de 2,00 
metros preenchido com brita 1. A tampa 
superior da caixa será também em concreto 
armado, com v isita em tampa de f erro 
f undido ZC, padrão CEMIG. A caixa deverá 
ser dotada de escada tipo marinheiro, 
conf orme desenho, em aço de construção 
diâmetro 5/8”, chumbada à parede e 
pintada conforme item Pinturas.  
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DESCRIÇÃO 
As cores padronizadas para f iação serão as 
seguintes: 
1) f ases - v ermelho, preto e branco. 
2) neutro - azul. 
3) retorno - amarelo ou cinza. 
4) terra - v erde. 
 
A f iação e cabagem de baixa tensão serão 
executadas conf orme bitolas e tipos 
indicados nos memoriais descritivos e nos 
desenhos do projeto. 
 
Toda a f iação será em cabos de cobre do 
tipo flexív el das marcas já especif icadas. 
Não utilizar f ios rígidos, exceto nos casos 
especif icados no projeto fornecido. 
 
As conexões e ligações dev erão ser nos 
melhores critérios para assegurar 
durabilidade, perf eita isolação e ótima 
condutiv idade elétrica. 
 
Não serão aceitas emendas nos circuitos 
alimentadores principais e secundários, a 
interligação dos quadros deverá ser f eita 
sempre, em cabos com um só lance. 
 
As emendas e deriv ações dos condutores 
dev erão ser executadas de modo 
assegurarem resistência mecânica 
adequada e contato elétrico perf eitos e 
permanente por meio de conectores 
apropriados, as emendas serão sempre 
ef etuadas em caixas de passagem com 
dimensões apropriadas. Igualmente o 
desencapamento dos f ios, para emendas 
será cuidadoso, só podendo ocorrer nas 
caixas. 
 
Os condutores só poderão ter emendas nas 
caixas de passagem, devendo nesses 
pontos, serem devidamente isolados com 
f ita de auto f usão e fita isolante plástica 
PIRELLI ou 3M, para cabos de baixa 
tensão, sendo as emendas devidamente 
estanhadas. 
 
O isolamento das emendas e deriv ação 
dev erá ter características no mínimo 
equiv alentes às dos condutores utilizados. 
 
As emendas dos condutores das caixas 
externas serão protegidas com fita de auto 
f usão, e posteriormente recobertas com f ita 
isolante normal. 
 
Todas as conexões em cabos serão 
executadas com conectores do tipo pressão 
(sem solda), que deverão ser previamente 
aprov ados pela FISCALIZAÇÃO. 
 
Todos os materiais e conectores serão de 
cobre de alta condutividade, estanhados e 
com espessura conforme especificações do 
NEC. 
 
No caso de condutores serem puxados por 
métodos mecânicos, não dev erão ser 
submetidos a tração maior que a permitida 

pelo f abricante do cabo, responsabilizando-
se a CONTRATADA pelos ev entuais danos 
às características físicas e/ou elétricas do 
condutor. 
 
Os f ios e cabos dev erão ser cobertos com 
lubrif icantes adequados de f orma a facilitar 
sua introdução nos eletrodutos. 
 
O uso de lubrif icantes na enfiação deverá 
ser restrito a tipos de ef eito neutro sobre os 
eletrodutos, condutores e seus 
rev estimentos e isentos de quaisquer 
impurezas, especialmente materiais 
abrasiv os e a tipos que não adiram de 
maneira permanente aos cabos e fios. 
Utilizar talco ou paraf ina. 
 
Todos os condutores dev erão ter suas 
superf ícies limpas e liv res de talhos, 
recortes de quaisquer imperf eições. 
 
As ligações dos condutores aos bornes de 
aparelhos e dispositivos deverão obedecer 
os seguintes critérios: 
 
- Fios de seção igual ou menor que 6 mm², 
sob pressão de paraf uso, ou conf orme 
determinado no projeto. 
 
- Cabos e cordões f lexíveis de seção igual 
ou menor que 4mm² com as pontas dos 
condutores prev iamente endurecidas com 
soldas de estanho, ou conf orme 
determinado no projeto. 
 
- Condutores de seção maior que acima 
especif icados, por conectores e terminais 
de compressão. 
 
Os circuitos alimentadores gerais serão em 
cobre eletrolítico com isolamento 
antichama, capa interna de PVC 70°C e 
externa pirev inil - 1000V - Tipo Sintenax - 
marca Pirelli, Siemens, Furukawa, Alcoa, 
Ficap, com certif icado de conformidade do 
INMETRO. 
 
Todos os circuitos deverão ser identificados 
atrav és de anilhas plásticas das marcas já 
especif icadas, sendo uma no centro de 
distribuição, e as demais nas tomadas, 
interruptores, luminárias, caixas octogonal, 
caixas de passagem, etc. 
 
Antes da montagem do acabamento final 
de cada ponto esta identif icação deverá ser 
conf erida pela FISCALIZAÇÃO, e que 
dev erá dar sua aprov ação no Diário de 
Obras. 
 
O cabo neutro será do tipo isolado. 
 
O projeto básico de telefonia f ornecido 
prev ê pontos telefônicos, de acordo com as 
normas, e que serão interligados ao DG 
central e deste v ai até a caixa que será 
construída f ora do edifício e que será 
interligada à rede interna da UFU. 
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Todos os pontos de telef one deverão 
receber o acabamento com tomada 4P 
padrão Telebrás marca Pial e com a devida 
f iação do bloco BLI ser instalado pela 
CONTRATADA no quadro de distribuição 
até a respectiv a tomada. 
 
A interligação com a rede interna do 
Campus f icará a cargo da CONTRATADA. 
 
Os cabos telefônicos não admitirão 
emendas, devendo ser em lance único da 
caixa de distribuição à tomada, e serão do 
tipo CCI para cabos internos e CCE para 
cabos externos. 
 
Vide outras observ ações e que deverão ser 
seguidas rigorosamente no projeto básico 
de instalações elétricas f ornecido. 
 
O projeto de lógica deverá prever diversos 
pontos nos locais indicados nos desenhos, 
e caberá à CONTRATADA a execução das 
tubulações, das fiações e dos pontos e 
proceder o f echamento das caixas com as 
respectivas tampas e tomadas RJ45. 
 
As instalações de lógica dev erão 
contemplar, fiação categoria 6 dos pontos 
indicados em projeto até o HUB a ser 
instalado na sala técnica e acabadas com 
terminais RJ45, ou conf orme projeto 
f ornecido. 
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DESCRIÇÃO 
Nas juntas de dilatação, caso existentes, o 
eletroduto deverá ser embuchado 

(transv ersalmente) com outro eletroduto de 
bitola maior, ou com f olga prev ista para 

liv re mov imento. 
 
O dobramento de eletrodutos dev erá ser 

f eito de f orma a não reduzir o diâmetro 
interno do tubo, ou de pref erência com 
conexões de raio longo. 

 
As curv as dev erão ter um raio mínimo de 
06(seis) vezes o diâmetro do eletroduto. 

 
Os eletrodutos paralelos deverão ser 
dobrados de maneira que formem arcos de 

círculos concêntricos. 
 
Todas as roscas deverão ser conf orme as 

normas da ABNT já citadas e ou 
sucessoras. 
 

Os eletrodutos dev erão ser cortados 
perpendicularmente ao eixo. 

 
Quando aparentes, dev erão correr 
paralelos ou perpendiculares às paredes e 

estruturas, ou conf orme projetos. 
 
Toda a tubulação elétrica, de lógica, de 

telef onia de sistemas diversos, etc. deverá 
estar limpa e seca, para serem instalados 
os condutores. A secagem interna será f eita 

pela passagem sucessiv a de bucha ou 
estopa, de sopro de ar comprimido. 
 

Durante a construção e montagem, todas 
as extremidades dos eletrodutos, caixas de 
passagem, conduletes, etc. deverão ser 

v edados com tampões e tampas 
adequadas. Estas proteções não deverão 
ser removidas antes da colocação da 

f iação. 
 

Os eletrodutos dev erão ser unidos por meio 
de luv as. 
 

Os eletrodutos serão instalados de modo a 
constituir uma rede contínua de caixa a 
caixa, na qual os condutores possam, a 

qualquer tempo, serem enfiados e 
desenf iados, sem prejuízo para seu 
isolamento e sem ser preciso interferir na 

tubulação. 
 
Em todas as travessias de vias públicas, o 

eletroduto dev erá ser envelopado com 
concreto fck maior ou igual à 9 Mpa. 
 

As linhas de eletrodutos subterrâneos 
dev erão ter declividade mínima de 0,5% 
entre poços de inspeção, para assegurar a 

drenagem. 
 
A f ace superior dos envelopes de concreto 

dev erão f icar no mínimo 300mm abaixo do 
nív el do solo, ou conf orme determinado no 

projeto. 
 

Dev erão ser seguidas todas as 
recomendações e cuidados necessários à 
montagem de tubulações descritas nos 

manuais de instalação dos fabricantes e 
normas da ABNT. 
 

As eletrocalhas serão em chapa 18 
perf urada, zincadas ou galv anizadas. 

 
As eletrocalhas serão suportadas atrav és 
de tirantes ou suportes próprios a cada 2 

metros. O tirante que sustenta um perf il 
38x38 mm dev e ser fixado a laje através de 
parabolt. 

 
As eletrocalhas serão montadas paralelas a 
laje. 

 
A união das eletrocalhas dev erá ser f eita 
com conexão apropriada para tal, bem 

como os demais acessórios serão dos tipos 
recomendados pela fabricante MEGA. 
 

As conexões das eletrocalhas dev em ser 
executadas com paraf usos auto travantes. 
 

A montagem de dutos e ou eletrocalhas 
dev e ser feita com auxílio de linha para que 
os dutos fiquem dev idamente alinhados. 

 
Dev erão ser seguidas todas as 

recomendações e cuidados necessários à 
montagem de tubulações descritas no item 
de instalações hidráulicas e de prevenção e 

combate a incêndios. 
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DESCRIÇÃO 
Os quadros elétricos serão constituídos, 
conf orme diagrama unif ilar e esquema 
f uncional, apresentado nos respectiv os 
desenhos, atendendo as normas da ABNT 
citadas no item NORMAS TÉCNICAS DA 
ABNT APLICÁVEIS, e demais pertinentes. 
 
O dimensionamento interno dos quadros 
dev erá ser sobre conjunto de manobra e 
controle de baixa tensão da ABNT, 
adequado a uma perfeita ventilação dos 
componentes elétricos. 
 
Os quadros dev erão possuir os espaços de 
reserv a, conf orme circuitos indicados nos 
desenhos. Dev erá ser previsto ainda 
espaço para eventual condensação de 
umidade. 
 
Os quadros embutidos em paredes deverão 
f acear o revestimento da alv enaria e serão 
niv elados e aprumados. 
 
Os diferentes quadros de uma área serão 
perf eitamente alinhados e dispostos de 
f orma a não apresentarem conjunto 
desordenado. 
 
Os quadros para montagem aparente serão 
f ixados às paredes através de 
chumbadores, em quantidades e 
dimensões necessárias a sua perf eita 
f ixação. 
 
O nível dos quadros de distribuição será 
regulado por suas dimensões e pela 
comodidade de operações das chav es ou 
inspeção dos instrumentos, não dev endo, 
de qualquer modo, ter a borda inferior a 
menos de 0,50 metros do piso acabado. 
 
Além da segurança para as instalações que 
abriga, os quadros deverão ser inof ensiv os 
a pessoas, ou seja, em suas partes 
aparentes não deverá haver qualquer tipo 
de perigo de choque, sendo para tanto 
isolados. 
 
A f ixação dos eletrodutos aos quadros será 
f eita por meio de buchas ou arruelas 
metálicas, sendo que os f uros deverão ser 
executados com serracopo de aço rápido, e 
lixadas as bordas do f uro. 
 
As caixas embutidas nas paredes deverão 
f acear o revestimento da alv enaria e serão 
niv eladas e aprumadas de modo a não 
resultar excessiv a prof undidade depois do 
rev estimento, bem como em outras 
tomadas, interruptores, etc. e outros serão 
embutidos de f orma a não of erecer 
saliências ou reentrâncias capazes de 
coletar poeira. 
 
As caixas de tomadas e interruptores 2”x4” 
serão montadas com o lado menor paralelo 
ao plano do piso. 
 
As caixas com equipamentos para 

instalação aparente dev erão seguir as 
indicações do projeto, e dev erão possuir 
acabamento para esta f inalidade. 
 
Todos os quadros deverão conter plaquetas 
de identif icação acrílicas 2x4 cm, para os 
div ersos circuitos e para o próprio quadro, 
transparentes com escrita cor preta, fixadas 
no quadro. 
 
Todos os quadros de distribuição da rede 
elétrica, indicados no projeto elétrico 
dev erão ser com barramento. 
 
Todos os barramentos dos quadros 
dev erão ser tratados com prata líquida. 
 
Os quadros deverão abrigar no seu interior 
todos os equipamentos elétricos, indicados 
nos respectiv os diagramas trifilares. Serão 
construídos em estrutura auto-suportáv el 
constituídos de perf is metálicos e chapa de 
aço, bitola mínima de 14 USG, pintados 
com tinta epóxi entre 2 demãos de tinta 
anti-óxido. 
 
Os quadros dev erão ser f echados lateral e 
posteriormente por blindagens e chapas de 
aço removíveis, aparaf usadas na estrutura 
e f rontalmente por portas providas de trinco 
e f echadura. O env olvimento dos 
equipamentos dev erá ser completo, de 
modo a proteger contra quaisquer contatos 
acidentais externos, entrada de pó, 
penetração de água insetos e roedores. 
 
As caixas de passagem deverão ser 
instaladas onde indicado nos projetos e nos 
locais necessários à correta passagem da 
f iação. 
 
Os disjuntores e quick-lags, contidos nos 
quadros, dev erão ser de fabricação Pial 
Legrand, Siemens, ou das marcas acima 
indicadas. 
 
Os aparelhos para luminárias, sejam 
f luorescentes ou incandescentes, 
obedecerão, naquilo que lhes for aplicáv el a 
NBR 6854 e ou sucessoras, sendo 
construídos de f orma a apresentar 
resistência adequada e possuir espaço 
suf iciente para permitir as ligações 
necessárias. 
 
Independente do aspecto estético desejado 
serão observadas as seguintes 
recomendações: 
 
Todas as partes de aço serão protegidas 
contra corrosão mediante pintura, 
esmaltação, zincagem, ou outros processos 
equiv alentes, ou conforme indicado no item 
pintura de tubulações e equipamentos 
aparentes. 
 
As partes de v idro dos aparelhos dev em ser 
montadas de f orma a oferecer segurança, 
com espessura adequada e arestas 
expostas e lapidadas de f orma a ev itar 
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cortes quando manipuladas. 
 
Os aparelhos destinados a ficarem 
embutidos dev em ser construídos de 
material incombustív el e que não seja 
danif icado sob condições normais de 
serv iço. Seu invólucro dev e abrigar todas 
as partes viv as ou condutores de corrente, 
condutos, porta-lâmpadas e lâmpadas 
permitindo-se, porém a f ixação de 
lâmpadas na f ace externa dos aparelhos. 
 
Todo aparelho dev e apresentar marcado 
em local v isível as seguintes informações: 
nome do f abricante, ou marca registrada, 
tensão de alimentação, potências máximas 
dos dispositivos que nele podem ser 
instalados (lâmpadas, reatores, etc.) 
 
As posições das caixas octogonais 
indicadas em projeto dev erão ser 
rigorosamente seguidas, sendo necessário 
para isto a utilização de linha de pedreiro 
para locá-las e alinhá-las, pois serão 
conf eridas antes das concretagens pela 
FISCALIZAÇÃO, e liberadas atrav és de 
anotação no Diário de Obras. 
 
Os barramentos dos quadros dev em ser 
tratados com prata líquida. 
 
Dev erão ser instalados pára-raios 
eletrônicos, v aristores, mesmo que não 
indicados no projeto elétrico, para proteção, 
da marca Clamper e dos tipos e modelos 
conf orme recomendações da f abricante. 
 
Os ventiladores de teto a serem instalados 
nas salas de aula, deverão ser com 03 ou 
04 pás em chapa com tratamento especial 
de pintura eletrostática a pó, na cor branca, 
com no mínimo 03 v elocidades sendo as 
três rev ersíveis, dimensionados para 
atender uma área mínima de 36 m² ou 
fração, motor potência maior ou igual a 1/6 
HP, com comandos e localização conf orme 
projeto elétrico f ornecido, e marcas 
indicadas acima. 
 
Todo pé de poste dev erá possuir uma caixa 
de passagem, sendo que as caixas de 
passagem e suporte dos postes deverão 
ser em tijolos maciços meia vez, rev estidas 
dos dois lados com argamassa 1:3 - areia e 
cimento com adição de impermeabilizante 
Sika 1 ou Vedacit, dimensões e demais 
detalhes, conf orme projeto padrão das 
existentes dentro do Campus, mas com 
tampa de f erro fundido tipo Za, espessura 
mínima de 1 cm articulada e presa à caixa 
e com inscrição UFU e logo abaixo 
iluminação, sendo que o fundo das caixas 
dev erá ser dotado de dreno profundidade 
1,00 metro, preenchido com pedra britada 
número 1. As caixas poderão ser do tipo 
pré-moldadas, conforme padrão existente 
na UFU. 
 
Os postes retangulares serão 
conf eccionados nas dimensões de 

70x150mm, altura de 4,50 metros, em 
chapa 3/16", dobrada, sendo que o lado 
não dobrado dev erá ser soldado com 
cordão de solda contínua, sem rebarbas, e 
dev erá ser posteriormente tratado, 
emassado e pintado com pintura 
eletrostática conf orme descrito no item 
Pinturas. O poste dev erá também possuir 
tampa em chapa dobrada 155x75x30mm, 
f ixada com parafusos auto-atarrachantes 
galv anizados. 
 
As luminárias dev erão ser f ixadas atrav és 
de dois paraf usos galv anizados 1/2"x4", 
cabeça sextavada e que serão 
posteriormente pintados também de preto 
f osco conforme item Pinturas. 
 
Dev erá ser observ ado o sentido da chapa 
de f ixação da luminária no poste, pois 
normalmente v em do lado contrário, sendo 
necessário remanejar, ou encomendar da 
f ábrica já na posição correta. 
 
As lâmpadas a serem utilizadas nas 
luminárias serão do tipo vapor de sódio de 
150 W, com reator alto fator de potência e 
ignitor incorporado, marcas já 
especif icadas. 
 
Dev erão ser executadas, também todas as 
caixas do tipo Zc, com tampa de f erro 
f undido, padrão CEMIG, indicadas no 
projeto, que deverão ser em concreto 
dev idamente impermeabilizadas. 
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DESCRIÇÃO 
Toda instalação, extensão ou alteração de 
instalação existente deve ser v isualmente 

inspecionada e ensaiada, durante e/ou 
quando concluída a instalação, antes de ser 

posta em serv iço para o usuário, de forma a 
se v erificar, tanto quanto possível, a 
conf ormidade com as prescrições da NBR 

5410 e ou sucessoras. 
 
Durante a realização da inspeção e dos 

ensaios dev em ser tomadas precauções 
que garantam a segurança das pessoas e 
ev item danos à propriedade e aos 

equipamentos instalados. 
 
Inspeção v isual 

 - A inspeção v isual dev e preceder os 
ensaios e deve ser realizada com a 
instalação desenergizada. 

 - A inspeção visual deve ser realizada para 
conf irmar se os componentes elétricos 
permanentemente conectados estão: 

a) em conformidade com os requisitos de 
segurança das normas aplicáveis; 

Nota: Isto pode ser verif icado por marca de 
conf ormidade ou certificação. 
b) corretamente selecionados e instalados 

de acordo com esta Norma; 
c) não visivelmente danif icados, de modo a 
restringir sua segurança. 

 
Ensaios 
Precauções gerais 

Os seguintes ensaios dev em ser realizados 
onde f orem aplicáv eis e, preferiv elmente, 
na sequencia apresentada: 

a) continuidade dos condutores de proteção 
e das ligações equipotenciais principais e 
suplementares; 

b) resistência de isolamento da instalação 
elétrica; 
c) separação elétrica dos circuitos (13.3.4); 

 
 No caso de não conf ormidade em qualquer 

um dos ensaios, este deve ser repetido, 
após a correção do problema, bem como 
todos os ensaios precedentes que possam 

ter sido inf luenciados. 
Os métodos de ensaio descritos nesta 
seção são f ornecidos como métodos de 

ref erência; outros métodos, no entanto, 
podem ser utilizados, desde que, 
comprov adamente, produzam resultados 

não menos confiáv eis. 
Continuidade dos condutores de proteção, 
incluindo ligações equipotenciais principal e 

suplementares. Um ensaio de continuidade 
dev e ser realizado. Recomenda-se que a 
f onte de tensão tenha uma tensão em v azio 

entre 4 e 24 V CC ou CA. A corrente de 
ensaio dev e ser de, no mínimo, 0,2 A. 
 

 Resistência de isolamento da instalação 
A resistência de isolamento dev e ser 
medida: 

a) entre os condutores viv os, tomados dois 
a dois; 

Nota: a) Na prática, esta medição somente 
pode ser realizada antes da conexão dos 

equipamentos de utilização. 
b) Nos esquemas TN-C o condutor PEN é 
considerado como parte da terra. 

c) entre cada condutor viv o e a terra. 
Durante esta medição os condutores fase e 
condutores neutro podem ser interligados. 

A resistência de isolamento, medida com 
v alores de tensão indicados na Tabela 51, 

é considerada satisfatória se nenhum valor 
obtido resultar menor que os v alores 
mínimos apropriados, indicados na Tabela 

1 abaixo. 
 

Tensão nominal 

do circuito 
(V) 

Tensão 
de 

ensaio 
(VCC) 

Resistência 
de 

isolamento 
(M OHMS) 

Extra-baixa 

tensão de 
segurança, 

quando o circuito 

é alimentado por 
um 

transf ormador de 

segurança e 
também 

preenche os 

requisitos de 
5.1.1.1.3. 

 
250 

 

≥  0,25 
 

Até 500 V, 
inclusiv e, com 

exceção do 
exposto acima. 

500 ≥  0,5 

Acima de 500 V 1000 ≥  1,0 

 

Tabela 1 – Valores mínimos de resistência de 

isolamento 
 
As medidas dev em ser realizadas com 

corrente contínua. O equipamento de 
ensaio deve ser capaz de fornecer 1mA ao 
circuito de carga, apresentando em seus 

terminais a tensão especificada na Tabela 
1. Quando o circuito da instalação inclui 
dispositivos eletrônicos, a medição deve ser 

realizada entre todos os condutores fase e 
neutro, conectados entre si, e a terra. 

Nota: Esta precaução é necessária para 
ev itar danos aos dispositiv os eletrônicos. 
 

Proteção por separação elétrica 
A separação elétrica entre o circuito 
protegido e outros circuitos a terra deve ser 

v erificada pela medição da resistência de 
isolamento. Os v alores obtidos devem estar 
de acordo com a Tabela 51, com os 

equipamentos de utilização conectados, 
sempre que possível. 
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DESCRIÇÃO 
O tratamento superficial duplo é um tipo de 
revestimento asfáltico flexível, constituída 
por duas aplicações sucessivas de ligante 
betuminoso, cobertas cada um por camada 
de agregado mineral, submetidos à 
pressão. 
 

APLICAÇÃO 
A partir dos documentos: 

• Plano diretor do Campus; 

• Projeto arquitetônico; 

• Projetos de pavimentação; 

• Projeto de locação. 
 

MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 
• Ligante betuminoso – cimento asfáltico 

CAP 150/200 ou emulsão asfáltica, tipo 
RR-2C, conforme indicação de projeto; 

• Melhoradores de adesividade, caso 
necessário; 

• Agregados: podem ser perdra, escória, 
cascalho ou seixo rolado, desde que 
atendam aos requisitos da norma DNIT 
147/2010; 

• Carros distribuidores de ligantes 
asfáltico, providosde dispositivos de 
aquecimento, tacômetro,calibradores, 
termômetros com precisão de 1 °C,em 
locais de fácil acesso, e espargidor 
manual para o tratamento de pequenas 
superfícies e correções localizada; 

• Distribuidores de agregados rebocáveis 
ou automotrizes, possuindo dispositivos 
que permitam um espalhamento 
homogêneo da quantidade de 
agregados fixada no projeto; 

• Rolos compressores do tipo tandem ou, 
de preferência, pneumáticos, 
autopropulsores. 

 

EXECUÇÃO 
• 1º Passo – Limpeza da área em que 

será feita a aplicação do tratamento; 

• 2º Passo – quando for utilizado 
melhoradores de adesividade, deve-se 
exigir que o aditivo seja adicionado ao 
ligante asfáltico no canteito de obra; 

• 3º Passo – o ligante asfáltico deve ser 
aplicado de uma só vez em toda largura 
da faixa a ser tratada; 

• 4º Passo – imediatamente após a 
aplicação do ligante, deve-se realizar o 
espalhamento da 1ª camada do 
agregado; 

• 5º Passo – deve-se iniciar a 
compressão do agregado 
imediatamente após seu lançamento na 
pista. A compressão deve começar 
pelas bordas e progredir para o eixo nos 
trechos em tangente e nas curvas deve 
progredir sempre da borda mais baixa 
para a borda mais alta, sendo cada 
passagem do rolo recoberta, na 
passada subsequente, de pelo menos 
metade da largura deste; 

• 6º Passo - Obtida a fixação do 
agregado, faz-se uma varredura leve do 
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material solto; 

• 7º Passo – deve-se executar a segunda 
camada de modo idêntico à primeira. 
Não deve ser permitido o tráfego 
quando da aplicação do ligante asfáltico 
ou do agregado. O trafego deverá ser 
liberado somente após o término da 
compressão. 

 

RECEBIMENTO 
• O tratamento superficial duplo deve 

atender ao projeto e às normas, 
especialmente à DNIT 147/2010-ES. 

 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 
• Metro quadrado finalizado – m² 
 

NORMAS 
• DNIT 147/2010-ES: Pavimentação 

asfáltica - Tratamento Superficial Duplo 
com ligante asfáltico convencional - 
Especificação de serviço. 

• DNER-EM 369: Emulsões asfálticas 
catiônicas – Especificação de material. 
Rio de Janeiro: IPR. 

• DNER-ME 002: Emulsão asfáltica – 
Carga da partícula – Método de ensaio. 
Rio de Janeiro: IPR. 

• DNER-ME 003: Material betuminoso – 
Determinação da penetração – Método 
de ensaio. Rio de Janeiro: IPR. 

• DNER-ME 004: Material betuminoso – 
Determinação da viscosidade Saybolt-
Furol a alta temperatura - Método da 
película delgada – Método de ensaio. 
Rio de Janeiro: IPR. 

• DNER-ME 005: Emulsão asfáltica – 
Determinação da peneiração – Método 
de ensaio. Rio de Janeiro: IPR. 

• DNER-ME 035: Agregados - 
Determinação da Abrasão “Los 
Angeles” – Método de ensaio. Rio de 
Janeiro: IPR. 

• DNER-ME 063: Emulsões asfálticas 
catiônicas – Determinação da 
desemulsibilidade – Método de ensaio. 
Rio de Janeiro: IPR. 

• DNER-ME 078: Agregado graúdo – 
Adesividade a ligante betuminoso – 
Método de ensaio. Rio de Janeiro: IPR. 

• DNER-ME 079: Agregado – 
Adesividade a ligante betuminoso – 
Método de ensaio. Rio de Janeiro: IPR. 

• DNER-ME 083: Agregados - Análise 
granulométrica – Método de ensaio. Rio 
de Janeiro: IPR. 

• DNER-ME 086: Agregado – 
Determinação do índice de forma – 
Método de ensaio. Rio de Janeiro: IPR. 

• DNER-ME 089: Agregados – Avaliação 
da durabilidade pelo emprego de 
soluções de sulfato de sódio ou de 
magnésio – Método de ensaio. Rio de 
Janeiro: IPR. 

• DNER-ME 148: Material betuminoso – 
Determinação dos pontos de fulgor e de 
combustão (vaso aberto de Cleveland) – 
Método de ensaio. Rio de Janeiro: IPR. 
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• DNER-PRO 277: Metodologia para 
controle estatístico de obras e serviços - 
Procedimento. Rio de Janeiro: IPR. 

• DNIT 095-EM: Cimentos asfálticos de 
petróleo – Especificação de material. 
Rio de Janeiro: IPR. 

• DNIT 131-ME: Materiais asfálticos – 
Determinação do ponto de 
amolecimento – Método do anel e bola - 
Método de ensaio. Rio de Janeiro: IPR. 

• DNIT 001/2009-PRO: Elaboração e 
apresentação de normas do DNIT – 
Procedimento. Rio de Janeiro: IPR, 
2009. 

• DNIT 011-PRO: Gestão da qualidade 
em obras rodoviárias – Procedimento. 
Rio de Janeiro: IPR. 

• DNIT 070-PRO: Condicionantes 
ambientais das áreas de uso de obras – 
Procedimento. Rio de Janeiro: IPR. 

• NBR 6568 - Emulsões asfálticas – 
Determinação do resíduo de destilação. 
Rio de Janeiro  

• NBR 14329 – Cimento asfáltico de 
petróleo – Determinação expedita da 
resistência à água (adesividade) sobre 
agregados graúdos. Rio de Janeiro. 
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DESCRIÇÃO 
Após a conclusão das obras e serviços seus 
acessos e complementos e também durante 
sua execução, deverão ser reparados, 
repintados, reconstruídos ou repostos itens, 
materiais, equipamentos, etc., sem ônus 
para a Univ ersidade, danif icados por culpa 
da CONTRATAD A, danos estes 
ev entualmente causados às obras ou 
serv iços existentes, v izinhos ou trabalhos 
adjacentes, ou a itens já executados da 
própria obra. 
 
REMOÇÃO DO CANTEIRO 
Terminada a obra, a CONTRATAD A, a 
critério da FISCALIZAÇÃO, dev erá 
prov idenciar a retirada das instalações do 
canteiro de obras e serv iços e promover a 
limpeza geral das obras e serviços, e de 
seus complementos. 
 
LIMPEZA PREVENTIVA 
A CONTRATAD A dev erá proceder 
periodicamente à limpeza da obra e de seus 
complementos, removendo os entulhos 
resultantes tanto do interior da mesma, 
como no canteiro de obras e serviços e 
adjacências provocados pela execução da 
obra, para bota fora apropriado, sem causar 
poeiras e ou transtornos ao f uncionamento 
dos edifícios e salas adjacentes ou do 
próprio campus universitário. 
 
LIMPEZA FINAL  
Dev erão ser previamente retirados todos os 
detritos e restos de materiais de todas as 
partes da obra e de seus complementos, 
que serão remov idos para o bota fora 
apropriado. 
 
Em seguida será feita uma varredura geral 
da obra e de seus complementos com o 
emprego de serragem molhada, para ev itar 
f ormação de poeira, começando-se pelos 
andares ou nív eis superiores. 
 
Posteriormente será feita uma limpeza 
prév ia de todos os pisos, paredes, tetos, 
portas, janelas e vidros, com flanela 
umedecida ligeiramente em solução de 
sabão neutro e flanela seca, limpa, para 
retirada de toda poeira. 
 
Far-se-á após, a lav agem e limpeza com 
retirada de manchas, respingos e sujeiras da 
seguinte maneira: 
• Soleiras de granito: utilizar água, sabão 

neutro e f lanela seca limpa, para a 
retirada de respingos, utilizar espátula 
de plástico; 

• Paredes Pintadas, Vidros: Utilizar 
esponja embebida de solução de 
sabão neutro, em seguida f lanela em 
água pura e depois flanela seca. 

 
 
 
 

EM HIPÓTESE ALGUMA SERÁ 
PERMITIDA A UTILIZAÇÃO DE ÁCIDO 
MURIÁTICO OU QUALQUER OUTRO 
TIPO DE ÁCIDO EM QUALQUER TIPO 
DE LIMPEZA, EXCETO NOS CASOS 
CITADOS ESPECÍFICAMENTE NESTE 
MEMORIAL. 
 

TRATAMENTO FINAL 
Após a conclusão da limpeza interna e 
externa das obras e serviços dev erão ser 
aplicados produtos para conserv ação e 
embelezamento dos pisos, das esquadrias, 
dos v idros, etc. 
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DESCRIÇÃO 
Os reparos superf iciais do concreto são 
medidas adotadas para corrigir def eitos da 

concretagem, aparentes após a desforma, e 
antes do tratamento do concreto aparente ou 

outro tipo de revestimento. 
 
As f alhas detectadas serão analisadas pelo 

laboratório de campo para mapeamento e 
análise dos processos de reparos a serem 
adotados. 

 
Não será permitido qualquer reparo da 
estrutura sem a devida recomendação do 

laboratório de campo e autorização da 
FISCALIZAÇÃO, e através de processos 
por ela recomendados.  
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Concluídas todas as obras e serv iços, 

objetos desta licitação, e após efetuados 

todos os testes e ensaios necessários, bem 

como recebida toda a documentação exigida 

neste memorial e nos demais documentos 

contratuais, será realizada a última medição 

do contrato. 

A Contratada f ica obrigada a manter as 

obras e os serv iços por sua conta e risco, 

até a lav ratura do “Termo de Recebimento 

Def initivo”, em perf eitas condições de 

conserv ação e f uncionamento. 

Decorrido o prazo de 60 (sessenta) dias da 

conclusão do escopo do edital, e 

comprov ado o pagamento da contribuição 

dev ida a Previdência Social relativ a ao 

período de execução das obras e dos 

serv iços, será lavrado o “Termo de 

Recebimento Definitivo”, tendo por 

conseguinte, a liberação das garantias 

contratuais devidas, após terem sido 

apresentadas as seguintes documentações: 

1) "as built" da obra elaborado pelo 

responsáv el por sua execução; 

2) comprov ação das ligações def initiv as de 

energia, água, telefone e gás; 

3) laudo de v istoria do corpo de bombeiros 

aprov ando a obra; 

4) carta "habite-se" emitida pela Prefeitura; e 

5) certidão negativ a de débitos 

prev idenciários específ ica para o registro da 

obra junto ao Cartório de Registro de 

Imóv eis; 

Aceitas as obras e os serviços, a 

responsabilidade da CONTRATADA pela 

qualidade, correção e segurança dos 

trabalhos, subsiste na forma da Lei, 

considerando, além de outros itens 

constantes da legislação em v igor, os 

seguintes: 

6) a Universidade Federal de Uberlândia 

realizará av aliações periódicas da qualidade 

das obras, após seu recebimento, no 

máximo a cada doze meses; 

7) a Universidade Federal de Uberlândia fará 

notif icação do contratado quando defeitos 

f orem observados na obra durante o prazo 

de garantia quinquenal, certif icando-se de 

que as soluções por ele propostas sejam as 

mais adequadas; 

8) a Universidade Federal de Uberlândia tem 

o dev er de ajuizar o dev ido processo judicial 

caso os reparos não sejam iniciados pelo 

contratado. 

Desde a conclusão do escopo proposto 

pelo edital, a Univ ersidade poderá tomar 

posse plena das obras e serv iços, podendo 

utilizá-los. Este f ato será levado em 

consideração quando do recebimento 

def initiv o, para os defeitos de origem da 

utilização normal do edifício. 

O recebimento em geral também deverá 

estar de acordo com a NBR-5675. 

 


